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FRASE: PROFESSOR, “SOIS O SAL DA TERRA E A LUZ DO MUNDO”. 
 (Transcrever para o cartão de resposta) 
              
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

TEMPO 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

 4h00min é o tempo disponível para a realização da 
prova, já incluindo o tempo para a marcação da 
folha de respostas da prova objetiva. 

 2h00min após o início da prova será possível 
retirar-se da sala, sem levar o caderno de prova. 

 30min antes do término do período de prova será 
possível retirar-se da sala levando o caderno de 
prova. 

 qualquer tipo de comunicação entre os candidatos; 
 levantar da cadeira sem a devida autorização do fiscal de 

sala; 
 portar aparelhos eletrônicos, tais como bipe, walkman, 

agenda eletrônica, notebook, netbook, palmtop, 
receptor, gravador, telefone celular, máquina 
fotográfica, protetor auricular, MP3, MP4, controle de 
alarme de carro, pendrive, fones de ouvido, Ipad, Ipod, 
Iphone etc., bem como relógio de qualquer espécie, 
óculos escuros ou quaisquer acessórios de chapelaria, 
tais como chapéu, boné, gorro etc., e ainda lápis, 
lapiseira, borracha e/ou corretivo de qualquer espécie; 

 usar o sanitário ao término da prova, após deixar a sala. 
 

INFORMAÇÕES GERAIS 
Além deste caderno de prova contendo cinquenta questões você receberá do fiscal de sala uma folha destinada às respostas das questões objetivas. 

 Confira seus dados pessoais, especialmente nome, número de 
inscrição e documento de identidade e leia atentamente as 
instruções para preencher a folha de respostas. 

 Assine seu nome, no espaço reservado, com caneta esferográfica 
transparente de cor azul ou preta. 

 Transcreva a frase em sua folha de respostas. 
 Em hipótese alguma haverá substituição da folha de respostas 

por erro do candidato. 
 Reserve tempo suficiente para o preenchimento de suas folhas 

de respostas. Para fins de avaliação, serão levadas em 
consideração apenas as marcações realizadas na folha de 
respostas. 

 O IDECAN realizará identificação datiloscópica de todos os 
candidatos. A identificação datiloscópica compreenderá a coleta 
das impressões digitais dos candidatos. O IDECAN poderá ainda 
realizar outros procedimentos de identificação, visando, 
também, à segurança do certame.  

 Ao terminar a prova, você deverá, OBRIGATORIAMENTE, 
entregar as folhas de respostas devidamente preenchidas e 
assinadas ao fiscal da sala. 

 Durante a realização das provas, o envelope de segurança com os 
equipamentos e materiais não permitidos deverá ser colocado 
embaixo ou ao lado da carteira/cadeira utilizada pelo candidato, 
permanecendo lacrado durante toda a realização das provas e 
somente poderá ser aberto no ambiente externo do local de 
provas. 
  O candidato não poderá recusar-se a submeter à revista do 
aplicador, bem como à aplicação de detector de metais, inclusive, 
podendo ser retirado da sala de aplicação de provas para ser 
submetido a tal procedimento. Ainda, o candidato não poderá 
alegar motivos religiosos ou crenças pessoais para se eximir de 
tal procedimento. Artigos religiosos, como burca e quipá, além 
de aparelhos auricular poderão ser vistoriados, consoante art. 1º, 
II, b), do anexo inerente ao Decreto 9.508/18. 

  Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala só poderão sair juntos, 
após entregarem ao fiscal de aplicação os documentos que serão 
utilizados na correção das provas. Caso algum desses candidatos 
insista em sair do local de aplicação antes de autorizado pelo 
fiscal de aplicação, deverá assinar termo desistindo do Concurso 
e, caso se negue, será lavrado Termo de Ocorrência, 
testemunhado pelos 2 (dois) outros candidatos, pelo fiscal de 
aplicação da sala e pelo Coordenador da unidade de provas. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
  TEXTO I PARA AS QUESTÕES 01 A 10. 
 CIDADANIA NO BRASIL 
     5     10     15  

Discorda-se da extensão, profundidade e rapidez do fenômeno, não de sua existência. A internacionalização do sistema capitalista, iniciada há séculos mas muito acelerada pelos avanços tecnológicos recentes, e a criação de blocos econômicos e políticos têm causado uma redução do poder dos Estados e uma mudança das identidades nacionais existentes. As várias nações que compunham o antigo império soviético se transformaram em novos Estados-nação. No caso da Europa Ocidental, os vários Estados-nação se fundem em um grande Estado multinacional. A redução do poder do Estado afeta a natureza dos antigos direitos, sobretudo dos direitos políticos e sociais. Se os direitos políticos significam participação no governo, uma diminuição no poder do governo reduz também a relevância do direito de participar. Por outro lado, a ampliação da competição internacional coloca pressão sobre o custo da mão-de-obra e sobre as finanças estatais, o que acaba afetando o emprego e os gastos do governo, do qual dependem os direitos sociais. Desse modo, as mudanças recentes têm recolocado em pauta o debate sobre o problema da cidadania, mesmo nos países em que ele parecia estar razoavelmente resolvido. Tudo isso mostra a complexidade do problema. O enfrentamento dessa complexidade pode ajudar a identificar melhor as pedras no caminho da construção democrática. Não ofereço receita da cidadania. Também não escrevo para especialistas. Faço convite a todos os que se preocupam com a democracia para uma viagem pelos caminhos tortuosos que a cidadania tem seguido no Brasil. Seguindo-lhe o percurso, o eventual companheiro ou companheira de jornada poderá desenvolver visão própria do problema. Ao fazê-lo, estará exercendo sua cidadania.  
(http://www.do.ufgd.edu.br/mariojunior/arquivos/cidadania_brasil.pdf) 

 O TEXTO I acima aborda aspectos sociológicos, ligados à formação do povo brasileiro. Sobre os aspectos linguísticos presentes no TEXTO I, responda às próximas 10 questões.  
 

 1. No título, o termo “NO BRASIL” trata-se de    A) elemento linguístico que especifica o núcleo nominal “CIDADANIA”. B) termo restritivo de verbo. C) indicador de circunstância de lugar ao verbo.  D) elemento que indica enumeração argumentativa ao núcleo “CIDADANIA”. E) expressão de natureza expletiva.  
 2. Em relação ao uso de vírgula, pode-se afirmar que, no trecho “Discorda-se da extensão, profundidade e rapidez do fenômeno, não de sua existência.” (linha 1) a vírgula que antecede o signo linguístico “profundidade” ocorre porque há  A) necessidade de separar adjuntos adverbiais deslocados. B) aposto explicativo. C) termos de mesma função sintática. D) adjuntos adnominais restritivos.  E) complementos nominais em sequência.  
 3. Ainda sobre o trecho “Discorda-se da extensão, profundidade e rapidez do fenômeno, não de sua existência.”  (linha 1), pode-se afirmar que a partícula “se” trata-se de  A) elemento de indeterminação de sujeito paciente. B) elemento de indeterminação de sujeito agente. C) partícula de reflexividade.  D) partícula fossilizada. E) figuração como elemento de realce. 

4. Acerca do gênero textual constante do TEXTO I, pode-se afirmar que há predominância de tipo   A) argumentativo.  B) expositivo.  C) injuntivo. D) narrativo. E) descritivo.  
 5. A respeito da oração “iniciada há séculos” (linha 2), pode-se afirmar que se trata de  A) adjunto adnominal oracional explicativo. B) adjunto adverbial oracional de tempo. C) adjunto adverbial oracional de modo. D) complemento nominal oracional. E) aposto explicativo oracional.  
 6. A partícula “se” possui, na Língua Portuguesa, várias funções morfossintáticas e vários significados. Sobre tal partícula, presente neste trecho do texto "Se os direitos políticos significam participação no governo, uma diminuição no poder do governo reduz também a relevância do direito de participar." (linhas 7 e 8), pode-se afirmar que se trata de  A) conjunção de valor condicional. B) conjunção de valor causal. C) conjunção de valor temporal. D) pronome de valor condicional. E) pronome de valor causal. 
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7. Em "(...) o que acaba afetando o emprego e os gastos do governo, (...)" (linha 9), percebe-se, do ponto de vista dos fatores de textualidade, que  A) falta total coesão sequencial marcada pelo conectivo “e”. B) há prejuízo textual em razão da utilização errada dos artigos. C) há uso completamente reprovável do gerúndio em qualquer nível de linguagem. D) há cadeia coesiva nos elementos de coesão textual “o” e “que”.  E) falta o sujeito para o verbo “acabar”.  
  
8. Na passagem "Desse modo, as mudanças recentes têm recolocado em pauta o debate sobre o problema da cidadania, (...)” (linha 10), o elemento “desse modo” marca a sequenciação textual. Não haveria qualquer desvio gramatical e a ideia seria preservada, caso se substituísse o conectivo citado por  A) “em vista disso”. B) “eis que”. C) “em que pese”. D) “destarte”. E) “posto que”. 
 
 9. No trecho “Tudo isso mostra a complexidade do problema.” (linha 12), o elemento textual “isso” possui natureza de coesão  A) exclusivamente sequencial. B) exofórica.  C) catafórica. D) expletiva. E) referencial anafórica. 
 
 10. No trecho “Ao fazê-lo, estará exercendo sua cidadania.” (linha 16), ocorre o signo linguístico “fazê-lo”, cujo acento gráfico ocorre pelo mesmo motivo que em  A) “também” (linha 7).  B) “séculos” (linha 2).  C) “tecnológicos” (linha 2). D) ‘relevância” (linha 8).  E) “fenômeno” (linha 1). 
 
 TEXTO II PARA AS QUESTÕES 11 A 20  FILOSOFIA DOS EPITÁFIOS      5   

Saí, afastando-me dos grupos, e fingindo ler os epitáfios. E, aliás, gosto dos epitáfios; eles são, entre a gente civilizada, uma expressão daquele pio e secreto egoísmo que induz o homem a arrancar à morte um farrapo ao menos da sombra que passou. Daí vem, talvez, a tristeza inconsolável dos que sabem os seus mortos na vala comum (*); parece-lhes que a podridão anônima os alcança a eles mesmos.  
(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas)   

11. A obra de Machado de Assis é uma das mais respeitadas da literatura nacional, principalmente pelas sutilezas estilísticas de construção textual sob a natureza sintático-filosófica. Acerca de tal lógica e de acordo com seus conhecimentos pressupostos, pode-se afirmar que, no título do TEXTO II, a locução “DOS EPITÁFIOS” confere ao substantivo “FILOSOFIA”  A) a ideia de que os epitáfios têm natureza paciente, ou seja, de que são apenas o objeto da reflexão do narrador-personagem.  B) a relação de expletividade textual, ou seja, de elemento desnecessário à compreensão da mensagem do narrador-personagem. C) a ideia predominante de natureza restritiva e agente, haja vista que o núcleo “EPITÁFIO” desempenha, ao mesmo tempo, a noção de restrição acerca da espécie de filosofia e a percepção de que há uma lógica de filosofia advinda do núcleo da locução adjetiva citada.  D) a ideia de mera explicação do núcleo substantivo “EPITÁFIO”.  E) a noção exclusiva de restrição de contemporaneidade, porquanto a reflexão abordada é exclusivamente ligada aos tempos atuais.   
 

 12. Ainda sobre a locução “DOS EPITÁFIOS” pode-se afirmar que, sintaticamente, funciona como  A) adjunto adnominal restritivo de “FILOSOFIA”. B) aposto especificativo de “FILOSOFIA”. C) complemento nominal de “FILOSOFIA”. D) adjunto adnominal explicativo de “FILOSOFIA”. E) aposto explicativo de “FILOSOFIA”.  
 
 13. Sobre construção textual, pode-se afirmar que, no TEXTO II, há predominância de   A) narração argumentativo-filosófica. B) narração meramente expositiva.  C) narração injuntiva-expositiva. D) argumentação exclusivamente persuasiva. E) descrição argumentativa-narrativa. 
  
 

 
 14. Caso a expressão “à morte” (linha 4) fosse reescrita em português culto contemporâneo, ter-se-ia   A) “da morte”. B) “pela morte”. C) “na morte”. D) “com a morte”. E) “acerca da morte”.       
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15. Os estudos brasileiros de variação linguística descrevem variantes como a norma culta, a coloquial, a padrão etc. Com base nessa informação, pode-se afirmar que, na passagem “Saí, afastando-me dos grupos (...)” (linha 1), caso fossem ignoradas completamente as diferenças entre as normas acerca da sintaxe de colocação pronominal e fossem observadas apenas as diferenças de normas com base em outra sintaxe, o trecho seria reescrito da seguinte forma, em variante coloquial da língua portuguesa:  A) Saí, afastando dos grupos. B) Saí, me afastando dos grupos. C) Saí, dos grupos me afastando. D) Saí, dos grupos afastando-me. E) Saí, me dos grupos afastando.   
 16. O trecho “E, aliás, gosto dos epitáfios; eles são, entre a gente civilizada, uma expressão daquele pio e secreto egoísmo que induz o homem a arrancar à morte um farrapo ao menos da sombra que passou.” (linhas 2 a 5) é construído sob a lógica da coesão sequencial que não se utiliza de marcadores argumentativos para ligar as estruturas oracionais. Caso se substituísse o sinal de ponto e vírgula por um marcador textual de coesão sequencial, sem que se altere a coerência do texto, ter-se-ia o seguinte conectivo:  A) malgrado B) entrementes C) porquanto D) debalde E) conquanto  
 17. A construção textual “E, aliás, gosto dos epitáfios; eles são, entre a gente civilizada, uma expressão daquele pio e secreto egoísmo (...)” (linhas 2 e 3) constrói-se por meio de recurso de ironia, o que gera, no contexto apresentado, uma crítica   A) exclusivamente social acerca da inutilidade dos epitáfios. B) predominantemente dogmática acerca da inexistência dos epitáfios. C) predominantemente filosófica acerca da função dos epitáfios. D) exclusivamente epistemológica acerca da inutilidade dos epitáfios. E) exclusivamente social acerca da função dos epitáfios.  
 18. O trecho “(...) induz o homem a arrancar à morte um farrapo ao menos da sombra que passou.” (linhas 4 e 5) possui elemento linguístico marcado pelo acento indicativo de crase. Tal acento é proveniente, no caso em tela, em razão da fusão do artigo “a” com a preposição “a”, a qual advém da regência do 

 A) verbo induzir. B) verbo passar. C) verbo arrancar. D) nome homem. E) nome sombra. 
 

19. Acerca do excerto “(...) parece-lhes que a podridão anônima os alcança a eles mesmos.”, (linhas 6 e 7) pode-se afirmar que o  A) trecho “que a podridão anônima os alcança a eles mesmos funciona” como sujeito do verbo parecer.  B) pronome “lhes” funciona como sujeito do verbo parecer.  C) pronome “lhes” funciona como objeto direto do verbo parecer.  D) pronome “lhes” funciona como dativo de posse do nome podridão.  E) pronome “os” funciona como objeto direto do verbo parecer.   
 
20. O trecho “(...) uma expressão daquele pio e secreto egoísmo que induz o homem a arrancar à morte um farrapo ao menos da sombra que passou.” (linhas 3 a 5) é constituído de duas partículas “que”. Sobre tais partículas, pode-se afirmar que têm  A) a mesma função sintática, mas classificações morfológicas distintas.  B) a mesma função sintática e o mesmo referente textual.  C) função sintática distinta e o mesmo referente textual.  D) a mesma função sintática e referentes textuais distintos.  E) funções sintáticas distintas e a mesma classificação morfológica.   
 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 21. Sobre o surgimento da Sociologia como ciência, podemos afirmar o seguinte:  A) O pensamento sociológico surgiu no século XIX, no continente europeu, e está relacionado com os processos de expansão do capitalismo, bem como com a análise desse modo de produção. B) A gênese da Sociologia está intimamente relacionada com as grandes navegações e a conquista do Novo Mundo.  C) A Sociologia surgiu após a Revolução Russa, no ano de 1917, inspirada pelo marxismo.  D) A Sociologia apareceu como resultado das lutas anticoloniais na África. E) Os gregos criaram a Sociologia tal como a conhecemos hoje.   
 22. Em relação ao Positivismo nas Ciências Sociais, é correto associá-lo com  I. a neutralidade. II. a transposição do método das ciências naturais para as ciências humanas. III. o foco na interpretação do ator social. IV. a crença no método científico. 
 Assinale  A) se somente os itens I e II estiverem corretos. B) se somente os itens I, II e IV estiverem corretos. C) se somente o item III estiver correto. D) se somente os itens II, III e VI estiverem corretos. E) se todos os itens estiverem corretos. 
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23.  Zygmunt Bauman é um destacado sociólogo contemporâneo que empregou a ideia de formas líquidas para caracterizar dinâmicas das sociedades contemporâneas. Em relação a estas formas líquidas, assinale a alternativa abaixo não representa a “liquidez” de Bauman.  A) “Embora estejamos num momento de grandes e profundas transformações, há nas sociedades contemporâneas uma base sólida de conhecimento, enraizada na cultura, que garantirá a formulação de projetos de futuro”. B) Num “planeta aberto à livre circulação de capital e mercadorias, o que acontece em determinado lugar tem um peso sobre a forma como as pessoas de todos os outros lugares vivem, esperam ou supõem viver”. C) “Com o progressivo desmantelamento das defesas construídas e mantidas pelo Estado contra os tremores existenciais, e com os arranjos para a defesa coletiva, como sindicatos e outros instrumentos de barganha, com cada vez menos poder devido às pressões da competição de mercado que solapam as solidariedades dos fracos, passa a ser tarefa do indivíduo procurar, encontrar e praticar soluções”. D) “O medo está lá, saturando diariamente a existência humana, enquanto a desregulamentação penetra profundamente nos seus alicerces e os bastiões de defesa da sociedade civil desabam”. E) As “organizações sociais não podem mais manter sua forma por muito tempo, pois se decompõem e se dissolvem mais rápido que o tempo que leva para moldá-las e, uma vez reorganizadas, para que se estabeleçam”.  
 24. Em relação à diversidade cultural dos povos indígenas que existem hoje no Brasil, assinale a afirmação que não corresponde à diversidade cultural e linguística dos índios no Brasil.   A) Nas terras colonizadas por portugueses, onde viria a se formar o país hoje chamado Brasil, já havia populações humanas que ocupavam territórios e possuíam culturas específicas.  B) Certos grupos sociais, que vivem atualmente no território brasileiro, estão historicamente vinculados aos povos que chamamos “originários”.  C) Como todo grupo humano, os povos indígenas têm culturas que resultam da história de relações que se dão entre os próprios humanos e entre estes e os seus ambientes – história que tem sido drasticamente alterada pela colonização.  D) Os povos indígenas contemporâneos no Brasil lograram manter os mesmos padrões culturais e demográficos de seus antepassados através dos séculos.  E) A divisão territorial em países (Brasil, Venezuela, Bolívia etc.) não coincide, necessariamente, com a ocupação indígena do espaço, bem como com a cultura dos respectivos estados-nações.       

25. No texto clássico “Da Divisão do Trabalho Social”, Durkheim analisou os modos de consenso e coesão entre os indivíduos nas sociedades “arcaicas” e modernas e sua relação com a divisão do trabalho. Assinale, dentre as afirmativas abaixo, a que corretamente apresenta o modo pelo qual Durkheim compreendeu esses mecanismos de solidariedades social.      A) Nas sociedades arcaicas e capitalistas a divisão social do trabalho produzia mecanismos semelhantes de solidariedade social.  B) A solidariedade somente existia nas sociedades pré-capitalistas, pois nelas acontecia a repartição igualitária dos bens produzidos pelas sociedades. C) Nas sociedades capitalistas existia um tipo de solidariedade na qual havia pouco espaço para a formação de personalidades individuais, a divisão sexual do trabalho sofreu pouca transformação. D) Nas sociedades “arcaicas” há imposição de códigos morais com a forte presença do consenso e da repressão.  E) Nas sociedades arcaicas e capitalistas a divisão social do trabalho produzia mecanismos distintos para garantir a coesão do grupo. Nas sociedades capitalistas a coesão foi duramente afetada pela divisão do trabalho social que possibilitou a quase ausência de solidariedade.  
 26. De acordo com Tiryakian, há indicações suficientes para se sugerir que o projeto intelectual ambicioso de Durkheim era constituído por três metas interligadas, as quais representam o pensamento de Durkheim. Sobre essas, analise as afirmativas abaixo: 
 1. Estabelecer a Sociologia como uma disciplina científica e rigorosa. 2. Proporcionar a base da unidade e unificação das Ciências Sociais. 3. Proporcionar a base empírica, racional e sistemática da religião civil da sociedade moderna. 4. Proporcionar uma base eminentemente política para a Sociologia. 
Assinale 
 A) se somente as afirmativas 1, 2 e 3 estiverem corretas. B) se somente as afirmativas 1 e 2 estiverem corretas. C) se somente a afirmativa 2 e 3 estiverem corretas. D) se somente as afirmativas 2, 3 e 4 estiverem corretas. E) se todas as afirmativas estiverem corretas.    
 

 27. “Uma imigrante boliviana conta que, ao entrar em um ônibus, é comum que alguns passageiros tapem o nariz e façam gestos depreciativos como se ela não houvesse tomado banho.” (Farah, 2017, p. 18). Assinale qual noção melhor expressa essa situação descrita.  A) Feminicídio. B) Xenofobia. C) Etnocentrismo. D) Genocídio. E) Etnocídio. 
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28. Leia atentamente as assertivas abaixo e identifique os seus respectivos autores - se Weber, Durkheim ou Marx. 
 I. “O concreto é concreto porque é a síntese de múltiplas determinações, isto é, unidade do diverso. Aparece no pensamento como processo de síntese, como resultado, não como ponto de partida, ainda que seja o efetivo ponto de partida e, em consequência, o ponto de partida também da intuição e da representação” II. “No campo das ciências sociais, [...] o que nos interessa é o aspecto qualitativo dos fatos. [...] Nas ciências sociais, se trata da intervenção de fenômenos espirituais, cuja compreensão por revivência constitui uma tarefa especificamente diferente da que poderiam, ou quereriam, resolver as fórmulas do conhecimento exato da natureza.” III. “Muitas vezes se pensou que tais fenômenos [sociais], por causa de sua extrema complexidade, ou eram refratários à ciência, ou só poderiam entrar nela reduzidos a suas condições elementares, sejam psíquicas, sejam orgânicas, isto é, despojados de sua natureza própria. Procuramos estabelecer, ao contrário, que era possível tratá-los cientificamente sem nada retirar-lhes de seus caracteres específicos.”  A) Durkheim, Weber e Marx B) Marx, Weber e Durkheim C) Weber, Marx e Durkheim D) Marx, Durkheim e Weber E) Weber, Durkheim e Marx  

 
 29. No livro “Grupos Étnicos e suas fronteiras”, o antropólogo Fredrik Barth refere-se às identidades dos grupos étnicos como um fenômeno relacional: “As distinções étnicas não dependem de uma ausência de interação social e aceitação, mas são, muito ao contrário, frequentemente as próprias fundações sobre as quais são levantados os sistemas sociais englobantes”. Assinale, dentre as alternativas abaixo, a que está corretamente relacionada ao vocabulário empregado por Barth.  A) Cultura e evolução. B) Organização social da diferença e relações interétnicas.  C) Raça e etnia. D) Globalização e etnia. E) Racismo no mundo contemporâneo em relação aos grupos étnicos. 
 
 30. O senso comum foi objeto de inúmeras definições pela Sociologia. As teorias sociológicas contemporâneas, especialmente as de base interacionista, afirmam que o senso comum é  
 A) uma estratégia dos cientistas sociais para a divulgação da ciência para a população em geral.  B) uma forma de conhecimento que ainda não passou por processo de validação pela ciência.  C) um tipo de conhecimento de menor qualidade, produzido pelas pessoas comuns.  D) um conhecimento compartilhado, por isso é comum, e compreende aquilo que as pessoas conhecem de sua própria realidade cotidiana.   E) uma forma diferente de conhecimento da ciência e, portanto, são conhecimentos excludentes.  

31. O sociólogo Wrigth Mills recorreu à noção de “imaginação sociológica” para definir seu estilo de Sociologia. Assinale a afirmativa correta que identifica a proposta desse autor.    A) “A imaginação sociológica nos permite compreender a história e a biografia e as relações entre ambas, dentro da sociedade”. B) “A imaginação sociológica deve ser substituída pela imaginação científica”. C) “A imaginação sociológica é uma forma de imaginar a relação entre o capitalismo e socialismo”. D) “A imaginação sociológica permite ao sociólogo imaginar modelos teóricos mais sofisticados”. E) “A imaginação sociológica é um conceito útil para pensarmos de que modo os sociólogos imaginaram uma sociedade capitalista e pós-capitalista”.   
 32. “Em 1993, um adolescente negro chamado Lawrence foi morto em um ataque por motivos raciais, nas mãos de cinco jovens brancos, quando ele esperava o ônibus, na parada, com um amigo, no sudeste de Londres. Sem ser provocado, o rapaz atirou-se sobre Lawrence, apunhalou-o duas vezes e deixou-o estendido no chão até morrer. O fato de ninguém ter sido condenado por seu assassinato é visto como um grave erro judicial”. (GIDDENS, 2008: 209). Dentre as noções mencionadas logo abaixo, assinale a que melhor se aplica à situação descrita por Anthonny Giddens.  A) Xenofobia.  B) Bullyng.  C) Etnia.  D) Discriminação.  E) Raça.   
 33. Sobre as relações de trabalho no capitalismo contemporâneo, assinale a afirmativa correta.   A) Este é um fenômeno tipicamente europeu e norte-americano próprios de economias maduras. B) Flexibilização, terceirização e precarização das relações de trabalho são fenômenos de sociedades que ainda estão em processo de desenvolvimento. C) Flexibilização, terceirização e precarização das relações de trabalho ocasionaram a diminuição dos setores de comércio e serviços e, também, aumentaram o desemprego. D) A Sociologia tem mostrado que o capital econômico direciona seus esforços em direção à regulação do mundo do trabalho focado no tripé: flexibilização, terceirização e precarização.  E) A flexibilização, terceirização e precarização das relações de trabalho foram repudiadas recentemente pelo governo brasileiro.       
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34. “É precisamente sobre os possíveis projetos alternativos para a 
democracia que se trava boa parte da luta política na América Latina de hoje. (...) as políticas neoliberais introduziram um novo tipo de relação entre o Estado e a sociedade civil (...) baseada numa concepção minimalista do Estado e da democracia.(...)  Uma concepção alternativa de cidadania (...) vê as lutas 
democráticas como contendo uma redefinição não só do sistema político, como também das práticas econômicas, sociais e culturais que possam engendrar uma ordem democrática para a sociedade (...) para abranger não só o sistema político, mas também o futuro do “desenvolvimento” e a erradicação de 
desigualdades sociais tais como as de raça e de gênero, profundamente moldadas por práticas culturais e sociais.” 

(ESCOBAR, 2008, 16).    Nesse trecho do livro intitulado Cultura e política nos movimentos sociais latino-americanos: novas leituras, os/as autores/as (e organizadores/as da obra coletiva) conceberam a cidadania e a democracia de modo particular. Segundo os/as autores/as, é correto afirmar que os movimentos sociais   A) reorientam as democracias contemporâneas. B) ameaçam o estado democrático de direito e a democracia. C) podem inspirar concepções alternativas de democracia e cidadania. D) também defendem uma concepção minimalista de Estado. E) instauram uma nova ordem econômica fundada na igualdade democrática.  
 35. Na obra “O Futuro da democracia”, Norberto Bobbio defendeu a ideia de que a democracia é formada por um conjunto de regras. E, como o exercício da democracia direta nos Estados modernos é praticamente inconcebível – devido ao contingente populacional e a complexidade de suas sociedades – a representatividade do poder torna-se necessária. Segundo esse autor, para que os cidadãos tenham o mínimo de controle para fiscalizar os atos de governo, no intuito de evitar abusos de poder por parte dos representantes eleitos, se faz necessário   
A) a transparência e a publicidade dos atos do governo. B) a instauração e manutenção do Estado do bem-estar social (Welfare-State). C) a elaboração de políticas públicas que resguardem os direitos humanos. D) o respeito ao princípio da isonomia de direitos entre governantes e governados. E) a garantia da autonomia em os poderes.            

36. Giovanni Alves (2000) afirmou que o chamado “novo sindicalismo”, durante a década de 1980, caracterizou-se por uma nova prática sindical, de organização da base, da construção da intervenção operária nos locais de trabalho, considerada uma das principais debilidades do sindicalismo brasileiro. Sobre o “novo sindicalismo”, analise as afirmativas abaixo: 
 I. O desenvolvimento das novas organizações de base era, de certo modo, uma necessidade posta pelo complexo de reestruturação produtiva. II. O surgimento das novas organizações de base vincularam-se a uma prática sindical de novo tipo, classista, de matriz socialista, que predominou na CUT durante a década de 1980. III. Correntes socialistas, que possuíam expressão política no novo sindicalismo, colocaram a necessidade do controle da produção pela hegemonia capitalista.  Assinale  
 A) se somente a afirmativa I estiver correta. B) se somente a afirmativa II estiver correta. C) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. E) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas  

 37. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para a área de Ciências Humanas e suas Tecnologias do Ensino Médio provocaram, a partir de 1996, discussões importantes sobre a necessidade de pensar um novo currículo. Nesse contexto, é correto afirmar que:  A) a presença da sociologia no ensino médio passa a ser desvalorizada devido a sua “natureza” crítica e política. B) a sociologia não é contemplada nos PCNs e, assim, perde força de atuação no ensino médio. C) a sociologia passa a vivenciar uma nova fase, caracterizada pelo reconhecimento de sua importância para o ensino médio. D) ocorre um grande debate nos PCNs sobre a importância da sociologia, da antropologia e das ciências políticas para a transformação do ensino médio. E) a sociologia passa por um período de desvalorização, visto que, antes do PCNs possuía presença garantida e consolidada no ensino médio.  
 38. No livro "Condição Pós-moderna", David Harvey defende a existe uma relação entre a ascensão de formas culturais pós-modernas, a emergência de modos mais flexíveis de acumulação e um novo ciclo de compressão do tempo-espaço na organização do capitalismo. De acordo com este autor, o advento da pós-modernidade coincide com a crise de qual sistema de produção capitalista?  A) Produção taylorista.  B) Produção fordista. C) Produção toyotista. D) Produção industrial. E) Produção digital.  
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39. Os novos movimentos sociais constituem o Brasil no século XXI. As lutas contra o desemprego, a pobreza, o machismo, a homofobia, o racismo, o descaso em relação ao meio ambiente, salários desiguais e outros problemas, impulsionam as mobilizações de grupos distintos historicamente negados e que passaram a reivindicar seus direitos. Sobre o assunto é correto afirmar que      A) a ineficiência da garantia de direitos fundamentais no Brasil impulsionou indígenas, quilombolas, mulheres, negras e negros, homossexuais, jovens, deficientes, idosos e outros, a se mobilizarem para combater a exclusão social. B) os novos movimentos sociais no Brasil surgiram contra a opressão imposta pelo capitalismo e propõem o socialismo como única alternativa de sistema possível. C) o movimento operário deixa de existir no Brasil no século XXI a as reivindicações dos trabalhadores passam a ser bem pontuais. D) os direitos humanos em nada podem ser relacionados com os novos movimentos sociais brasileiro. E) os novos movimentos sociais lidam com as mudanças dos conflitos sociais do século XXI de maneira pacífica, ordeira e entendendo as identidades culturais como o cerne de todos os problemas.   
 40. A Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 10 de dezembro de 1948, possui o objetivo maior de provocar o diálogo sobre a necessidade de respeito aos seres humanos e impedir conflitos entre os países por motivos políticos, culturais ou econômicos. Tendo como base os direitos humanos em discussão na contemporaneidade, assinale a alternativa correta.  A) É necessária uma atualização dos direitos humanos para que criminosos não atuem de maneira livre e pouco punitiva. B) Mesmo considerando diferentes contextos políticos, culturais e econômicos é dever do Estado proteger todos os direitos humanos de maneira integral. C) No caso do Brasil, os indivíduos foram apenas beneficiários nos processos históricos de afirmação dos direitos humanos e nunca autores responsáveis pelas transformações. D) Os direitos humanos são valores universais e negociáveis, caso seja necessária alguma adequação em função do desenvolvimento econômico de uma sociedade. E) Os direitos civis, políticos e sociais não possuem a característica da indivisibilidade, intrínseca aos direitos humanos.  
 
 41. Embora os três elementos básicos constituintes do Estado Moderno sejam o território, a população e o governo soberano, os sociólogos propuseram outras formas de analisá-lo. Uma destas propostas era a de que “devemos conceber o Estado contemporâneo como uma comunidade humana que, dentro dos limites de determinado território (...), reivindica o monopólio do uso legítimo da violência física”. Tem-se como autor dessa proposta 

 A) Jean Jacques Rousseau. B) Karl Max. C) Emile Durkheim. D) Max Weber. E) George Simmel. 

42. Para Maria da Glória Gohn, “existe uma sociologia dos movimentos sociais que não pode ser separada ou ignorada enquanto objeto de investigação” (GOHN, 2011, p. 08). A autora demarca que movimentos sociais são “ações sociais coletivas de caráter sociopolítico e cultural que viabilizam distintas formas da população se organizar e expressar suas demandas” (GOHN, 2011, p. 13). Consoante os movimentos sociais no Brasil e suas manifestações, segundo a concepção de Gohn, marque a alternativa correta.   A) Os movimentos sociais do novo milênio contribuíram decisivamente, via demandas e pressões organizadas, para a conquista de vários direitos sociais novos, que foram inscritos em leis na Constituição brasileira de 1988. As conquistas foram possíveis mediante o fortalecimento da atuação dos movimentos sociais em redes, que passaram a articular suas ações coletivas como forma de resistência à exclusão e luta pela inclusão social. B) Nos anos de 1990, os movimentos populares, aqueles estimulados pela Teologia da Libertação, criaram e desenvolveram redes com outros sujeitos sociais, como as tecidas com o campo sindical, o campo institucional de outras entidades sociais, o campo político-partidário, o campo religioso, o campo das ONGs. Nesse período, os movimentos populares puderam sair do nível apenas reivindicatório para um nível operacional, propositivo, construindo outros canais de participação, como os fóruns. C) O movimento antiglobalização, fortalecido nos anos de 1980-1990, elaborou uma nova gramática no repertório das demandas e dos conflitos sociais e criou um novo ator sociopolítico de caráter mundial que pautou, na agenda dos grandes problemas nacionais, o desafio de como atuar face aos choques entre diferentes culturas nacionais e a ampliação dos conflitos étnicos. É movido para a busca de soluções alternativas aos problemas sociais e à preservação da vida no planeta, com ações motivadas pela solidariedade.  D) O movimento afrodescendente, nos últimos anos, passou a ser, predominantemente, movimento de manifestações culturais. Suas bandeiras de lutas têm mobilizado inúmeras entidades nacionais, em defesa do Estatuto da Igualdade Racial e a questão das cotas nas universidades. Uma conquista importante foi a declaração do dia 20 de novembro como Dia da Consciência Negra.  E) O associativismo predominante nos anos de 1990 deriva de processos de mobilização de massa. A mobilização se faz a partir de núcleos de militantes que se dedicam a uma causa seguindo as diretrizes de uma organização. Já o novo associativismo é mais reivindicativo, produz grandes manifestações e suas ações são fundamentadas pelo conceito de Participação Cidadã.    
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43. O fenômeno da violência é histórico e se faz presente em todas as sociedades do mundo. Dados do Atlas da Violência de 2018, produzido pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), revelam que o Brasil é trinta vezes mais violento do que a Europa. Na última década, 553 mil brasileiros tiveram morte violenta. Nesse cenário, mulheres, jovens, negras e negros, homossexuais são grupos que se encontram em maior vulnerabilidade. Assinale a afirmativa que corresponde ao papel do Estado diante dessa problemática.     
 A) Fomentar aparatos armados, prisões e um ordenamento jurídico que legitime a opressão de uma classe sobre outra.  B) Contrapor-se a rebeldia, ao desvio de conduta, contendo os civis nos limites da ordem. C) Investir em programas educativos de prevenção, reestruturação do sistema carcerário, fortalecimento do aparato legal e policial para promover o controle da violência.  D) Aumento e liberação do porte de armas para estimular a autodefesa. E) Conscientizar sobre os diferentes tipos de violência, suas causas e consequências negativas para a sociedade. 
 

 44. A Lei nº 10.639, de 09 de janeiro de 2003, determina a obrigatoriedade de inclusão de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nos currículos da Educação Básica. Essa decisão política implica fundamentalmente 
 A) em uma adaptação gradativa e processual dos professores da rede pública de ensino.  B) no combate ao mito da democracia racial que só atinge os negros e as negras. C) no reconhecimento da importância dos povos africanos no processo civilizador brasileiro.  D) em grandes mudanças físicas e administrativas das escolas básicas. E) na necessidade de transformações de visões de mundo etnocêntricas, de ações pedagógicas efetivas, de mudanças nos livros didáticos e na formação de professores. 
 

 45. Noam Chomsky é um linguista, filósofo e sociólogo finlandês que tem investigado sobre a formação ideológica dos meios de comunicação e a função social que estes desempenham. O teórico considera que a mídia - meios de comunicação hegemônicos e de massa, serve aos interesses das corporações privadas, comandadas pelo poder econômico e político. Em seu livro “Para Entender o Poder” (2005), a grande mídia reflete a opinião da elite apresentando uma imagem do mundo de acordo com os interesses dos grupos sociais que controlam a economia e os governos. Assinale a afirmativa que não corresponde ao pensamento desse autor. 
 A) Os donos dos meios de comunicação decidem o que você deve ou não saber por meio das propagandas e dos noticiários. B) A grande imprensa é um negócio em que os produtores de notícias e os publicitários têm interesses comuns.  C) É a publicidade de grandes empresas que financia os principais meios de comunicação. D) A mídia procura desmascarar o poder dominante denunciando as suas arbitrariedades e representando o interesse do público. E) A mídia é um instrumento de controle ideológico e possui a capacidade de formar uma opinião pública acerca de um acontecimento.  

46. A inventividade humana provocou, ao longo do tempo, transformações que apontaram para múltiplas relações com a natureza. Nessa perspectiva, diferentes culturas e interesses implicam em distintas maneiras de satisfazer as necessidades humanas. A despeito da relação histórica entre meio ambiente e desenvolvimento tecnológico, temos de forma geral um quadro que revela     A) uma exploração cada vez mais intensa dos recursos naturais do planeta, pautada em visões ideológicas, insustentáveis e predatórias do meio ambiente que, auxiliam a manter no poder uma minoria privilegiada. B) importantes descobertas que compensam a destruição da natureza, visto que, o progresso, a geração de empregos e a saúde humana são mais importantes.   C) o desenvolvimento socioeconômico que usufruiu de tecnologias aplicadas para garantir unicamente o bem-estar da grande maioria da população mundial. D) a neutralidade do processo de produção científico-tecnológico em relação às disputas históricas por poder econômico e exploração da natureza. E) o manejo da natureza enquanto única alternativa para restabelecer uma relação positiva entre meio ambiente e desenvolvimento tecnológico.      
 47. No século XXI, o mundo vive a necessidade urgente de redução dos resíduos sólidos, visto que o consumo exacerbado incentivado para suprir as necessidades mercadológicas tem causado graves danos ambientais. Diante dessa problemática, o fenômeno da obsolescência programada deve ser observado como constituinte desse contexto. Assinale a afirmativa que melhor define a obsolescência programada.  A) Faz parte naturalmente da lógica de consumo e de mercado, onde os produtos precisam ser substituídos com pouco tempo por outro produto mais moderno. B) Está associada, ao mercado tecnológico, que possui interesse em oferecer equipamentos sempre resistentes e duradouros. C) Faz parte da competição equilibrada entre países que almejam dominar o maior mercado tecnológico. D) Faz parte de uma estratégia de mercado que possui o objetivo de provocar um consumo constante através do sentimento de insatisfação. E) É o resultado direto de uma economia que se preocupa com o equilíbrio ambiental.             
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48. A proposta de Emenda à Constituição – PEC 241, aprovada em 25/10/16, pelo Congresso Nacional, impõe um teto de gastos por 20 anos aos investimentos do Governo Federal. Essa medida governamental vai limitar a participação do Estado na oferta de serviços públicos que garantem direitos sociais, como a educação e a saúde, pois durante duas décadas a mesma verba será destinada frente a uma demanda crescente, uma vez que os ajustes realizados no limite anual fixo terão como base a média da inflação anual e não a demanda de cada ano. Sobre esse recurso de política estatal, analise as afirmativas abaixo:  I. Expressa uma perspectiva da doutrina neoliberal que visa reduzir a participação do Estado em setores nos quais empresas capitalistas podem atuar comercializando-os como mercadoria.  II. Evidencia a relação problemática entre democracia e neoliberalismo, uma vez que esta doutrina questiona a garantia de determinados direitos sociais ofertados pelo Estado.  III. Visa favorecer a promoção de melhor qualidade desses serviços, repassando-os para a iniciativa privada, pois ela é a única que tem condições mais efetivas de oferecê-los.  IV. Revela dificuldades do neoliberalismo de se associar às políticas sociais como ocorreu com o liberalismo no Estado de bem-estar social.  V. Visa a garantir uma educação de qualidade que continue recebendo verbas, mesmo em situações de crise econômica, pois o neoliberalismo, baseado no liberalismo clássico, comporta um Estado assistencialista que controla totalmente o funcionamento do mercado e a prestação de serviços para à Sociedade.  
 Assinale  
 A) se somente as afirmativas I, II, IV estiverem corretas. B) se somente as afirmativas II e V estiverem erradas. C) se somente a afirmativa I estiver correta.  D) se somente as afirmativas I, II e III estiverem corretas.  E) se somente a afirmativa V estiver correta. 
 
 49. O termo “indústria cultural” foi criado pelos filósofos Theodor Adorno e Max Horkeimmer, ambos pertencentes à Escola de Frankfurt, para mostrar a situação da arte na sociedade capitalista industrial. A indústria cultural é um modo de produzir cultura para obter lucro, seus produtos são voltados as grandes massas, criando, assim, uma cultura de massa destinada ao consumo. Seguindo esse raciocínio, é correto afirmar que  A) os artistas expressam livremente suas estéticas nos diferentes tipos de artes que produzem.  B) os bens culturais das mais diferentes naturezas podem ser transformados em mercadorias.  C) os indivíduos consomem os produtos culturais de modo autônomo, de acordo apenas com suas preferências e gostos pessoais. D) a arte popular não é criada com a intenção de ser comercializada, portanto está excluída do controle da indústria cultural. E) a proliferação de formas de lazer e de diversão concretizadas em grandes complexos bem organizados e oferecidos massivamente representa a conquista da igualdade social. 
  

50. Karl Marx elaborou para a sociedade de seu tempo uma teoria sobre as desigualdades sociais das sociedades industriais capitalistas. Esta formulação contribui até hoje para o estudo das desigualdades sociais na contemporaneidade. Sobre essa teoria, é incorreto afirmar:  A) A sociedade está dividida em duas classes sociais, uma que detém os meios de produção seria a burguesia (classe dominante) e a outra seria o proletariado (classe dominada). B) A luta de classes, para Karl Marx, surge do antagonismo entre a burguesia e o proletariado que tem objetivos e necessidades distintas. C) Para o marxismo tradicional, o lugar na organização da produção econômica é insuficiente para determinar a classe social dos sujeitos. D) Para os neomarxistas, as classes sociais são formadas por conjuntos de agentes sociais determinados principalmente, mas não exclusivamente, pelo seu lugar na produção econômica. E) Marx concebeu o Estado como um instrumento em favor da burguesia industrial.   
 


